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O .JUBILEU DE PRATA 
Com as solenidades do 259 

aniversário, em 26 de outubro, a 
Empresa prestou homenagem aos 
empregados que, neste ano de 1979, 
completaram 20, 1 S e 10 anos de 

IICOPEL 

serviços. Realizadas durante o dia 
inteiro, as solenidades aconteceram 
na Sede, nas Superintendências e 
Centros Regionais e nas Usinas. Na 
Reitoria da Universidade Federal do 

Paraná foi realizada uma solenidade 
especial aos empregados mais antigos 
da COPEL e de empresas incor­
poradas. 
(veja reportagem às págs. 4 a 9 ). 

Oficiada por D. Pedro Feda/10, Arcebispo de Cuririha. 11a Igreja de Santa Terezinha e pelo Padre Adilson 
Queiroz em Santa Quitéria. a missa em ação de graças pelos 25 anos da Empresa contou, em Cuririba, com 
a parricipaçaõ de grande número de empregados. 

MENSAGEM DO PRESIDENTE/2 

SALARIO-FAMÍLIA/11 

IMPOSTO DE RENDA: PRAZOS/14 



Mensagem 

A o nos aproximarmos das 
festas de Natal e da passagem pa­
ra um novo ano, e não podendo 
dirigir-nos pessoalmente a cada 
um, aqui desejamos expressar 
a todos os que trabalham em nos­
sa Empresa, algumas palavras que 
traduzam nossos sentimentos. 

Antes de mais nada, alegra­
mo-nos de ressaltar que - graças 
a um profundo sentido de uni­
dade e de identificaçaõ com os 
objetivos da COPEL - o desem­
penho de nossos empregados 
sempre transcendeu os limites es­
tritos de suas responsabilidades. 

De fato, a trajetória ascen­
sional de nossa Companhia, nos 
cinco lustros de sua existência, 
deve ser creditada, com toda a 
justiça, ao persistente devota­
mento e ao idealismo de cada 
um dos que a integram. 

Os resultados obtidos cons­
tituem os frutos naturais de um 
notável trabalho conjunto, reali­
zado com elevada eficiência pro­
fissional e inspirado no anseio de 
contribuir para o desenvolvimen­
to econômico do Paraná e a me­
lhoria da qual idade de vida da 
população. 

Nossa jornada de 79 79, par­
ticularmente, foi muito significa­
tiva para todos nós. Além do 
jubileu de Prata de nossa Empre­
sa, vivemos dois expressivos 
eventos. 

O primeiro deles foi a con­
cessão para construirmos a usina 
de Segredo, anunciada ao Gover-

nadar Ney Braga pelo Presidente 
j oão Figueiredo, por ocasião da 
visita ao canteiro das obras de 
Foz do Areia. 

O outro fato marcante con­
sistiu no alargamento de nossos 
objetivos sociais, com vistas à 
exploração de fontes e formas 
alternativas de energia. 

Bem sabemos que, se esses 
acontecimentos por si já repre­
sentaram expressivas conquistas 
do ano que se encerra, signifi­
cam, sobretudo, novos e desafia­
dores objetivos, que haverão de 
continuar motivando o esforço 
conjunto de todos nós que tra­
balhamos na COPE L. 

Precisamos e temos a certe­
za de continuar contando com a 
entusiástica colaboração de to­
dos e de cada um, para que a 
COPE L prossiga desempenhando, 
cada vez melhor, sua elevada 
missaõ. 

Com os agradecimentos da 
Diretoria a todos os colaborado­
res, transmitimo-lhes os melho­
res votos - extensivos aos seus 
familiares - de um feliz Natal 
e de um Ano Novo pleno de 
realizações. 

Douglas Souza Luz 
Diretor Presidente 

MAIS 60 MILHOES DE DÓLARES 
PARA A COPEL 

Foi assinado em 21 de novembro, 
em New York, contrato de financia­
mento, no valor de 60 milhões de 
dólares, para atender ao segundo 
projeto de subtransmissão e distri­
buição de energia elétrica da COPEL. 

· Com o programa, mais de 415 
mil novos consumidores - número 
que corresponde a um total geral 
superior a 2.000.000 de paranaenses 
- estar-a-o sendo beneficiados com a 
energia elétrica, no per{odo de janei­
ro/ 1980 a junho/ 1983, conforme o 
documento "Diagnóstico e Oiretrizes 
de Ação do Governo Ney Braga". 
Ao mesmo tempo, serão atendidos 
45 mil consumidores considerados 
como de baixa renda, e 50 mil da 
área rural. 

O contrato finnado pela COPEL e um 
consórcio de bancos japoneses, comple­
menta empréstimo do Banco Mundial e 
outros recursos. O programa preve a ex· 
pansao do sistema de subtransmissao e de 
distribuiçao da COPEL em todo o Estado. 

O PROJETO 
A ampliaçao da eletrificaç:ro rural e o 

atendimento ao crescimento industrial no 
período 1980/83, tem um custo estimado 
em 36 1 milhoes de dólares. O contrato fu­
mado entre a COPEL - representada pelo 
Diretor Presidente Douglas Souza Luz e o 
Diretor Económico-Financeiro Paulo Pro­
copiak de Aguiar - e diretores do consór­
cio - tendo como Agente o Nippon Credit 
Bank - , complementa os 109 milhoes obti­
dos junto ao Banco Interamericano para o 
Desenvolvimento e Reconstruç:ro - BIRD e 
os 192 milhoes provenientes de outros 
recursos. 

O PROGRAMA 
Agora, está prevista a construção de 

cerca de 81 O qui!Ometros de linhas de dis­
t ribuiç:ro em 230/138/69 kV e a implan­
taç:ro de aproximadamente 2. 120 MV A de 
capacidade transfonnadora adicional no pro­
jeto de subtransmissao. 

Na distribuiç:ro, ser:ro construídos 2.250 
quilómetros de linhas em 34,5 kV e volta­
gens inferiores e cerca de 590 quilometros 
de alimentadores, além da instalaç:ro de 
aproximadamente 41 O MVA de capacidade 
transfonnadora adicional, para garantir a li­
gação dos 415 mil novos consumidores 
previstos no programa. 

COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA •• COPEL 

COPEL 
Boletim Bimestral editado pela Assessoria de Relações Públicas •• 
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USINA DE SEGREDO 
PARA A COPEL 

Esta é a íntegra do Decreto que 
autorizou a concessao da Usina de 
Segredo para a COPEL, como próximo 
aproveitamento hidrelétrico do Estado. 

(Publicado 110 Diário Oficial da U11it1o 
em 14.11. 79) 

Decreto nP 84209, 
de 14 de novembro de 1979 

Outorga à Companhia Paranaense de 
Energia Elétrica - COPEL concess3o 
para o aproveitamento da energia hi­
dráulica de um trecho do rio lguaçu, 
situado no Estado do Paraná. 

O Presidente da Repúbl ica, usando 
da atribu iç~o que lhe confere o art. 81, 
item III , da Constituiç~o. nos termos dos 
artigos 140, 150 e 164, letra a, do Decreto 
n~ 24.643, de 10 de julho de 1934,e tendo 
em vista o que consta do Processo MME 
n!l 701 859n9, 

DECRETA : 

Art. 1 !l - É outorgada a Companhia 
Paranaense de Energia Elétrica - COPE L, 
conces~o para o aproveitamento da energia 
hidráulica de um trecho do rio lguaçu, 
compreendido entre a foz do rio Jord<fo, 
inclusive, e a Usina Hidrelétrica de Foz do 
Areia, no local denominado "Segredo", 
situado nos Municfpios de Guarapuava, 
Pinha'o e Mangueirinha, Estado do Paraná. 

§ 1 ~ - A energia produzida se destina 
ao serviço público de energia elétrica em sua 
área de atuaça'o e suprimento a outros con­
cessionários, quando autorizado. 

§ 2!l - A concessionária fica autoriza­
da a estabelecer o sistema de transmis~o 
necessário, mediante a prévia aprovaç~o 

do projeto. 
Art. 2~ - A concessionária conclu irá 

as obras ao prazo que for fixado no des­
pacho de aprovaç~o do projeto definitivo, 
executando-as de acordo com o mesmo, 
com as modificaçOes que forem autorizadas, 
se necessárias. 

Art. 3~ - A inobservi!lncia do prazo 
fixado no artigo 2~ sujeitará a concessio­
nária as penal idades previstas na legislaç~o 

de energia elétrica em vigor. 
Parágrafo único - O prazo referido 

poderá ser prorrogado por ato do Diretor 
da Divi~o de Concessa'o de Águas e Eletri­
cidade. do Departamento Nacional de Águas 
e Energia E létrica. 

Art . 4!l - A conces~o de que trata o 
presente Decreto vigorará pelo prazo de 
30 (trinta) anos, findo o qual os bens e 
instalaçOes que, no momento, existirem, em 
funça'o dos serviços concedidos, reverter~o 
a Unia'o. 

Parágrafo único - A concessionária 
poderá requerer que a conces~o seja reno­
vada, mediante as condiçOes que vierem a 
ser estipuladas devendo entrar com o res­
pectivo pedido até 6 (seis) meses antes de 
findar o prazo de vigência, sob pena de seu 
silêncio ser interpretado como desistência 
da renovaça'o. 

Art. 5!l - Este Decreto entrará em 
vigor na data de sua publicaç~o. revogadas 
as disposiçOes em contrário. 

Brasília, 14 de novembro de 1979; 
158!l da Independência e 91 !l da República. 

JOÁO FIGUEIREDO 
Cesar Cais Filho 
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Assi11alado, o t:11ge11heiro Pasquale Alba11ese. 

Na semana de 1 a 5 de outubro de 
1979, houve em CALI (COLOMBIA) a VII 
Reunião Internacional do Sut>-comitê de Dis­
tribuição de Energia Elétrica (SDEE) da 
CIER - Comissão de Integração Elétrica Re­
gional. 

A COPEL foi representada pelo EngP 
Pasquale B. Albanese (STD) que é o delega­
gado oficial da Companhia junto ao SDEE 
do BRACIER. 

A CIER é constituída pelas principais 
Empresas de energia elétrica dos dez países 
Sul Americanos: Argentina, Bolívia, Brasil, 
Chile, Colômbia, Equador, Paraguay, Peru, 
Uruguai e Venezuela. 

As reuniões internacionais são organizadas 
e coordenadas pelo Secretário Geral da CIER, além 
do C.T.I. (Coordenador Técnico Internacional) e 
da Comissão organizadora do País anfitrião: são 
realizadas a cada dois anos. Nestas reuniões são 
analio;ados e discutidos os trabalhos elaborados 
pelos técnicos das Empresas integrantes da CIER, 
sendo o ternário predeterminado. 

Na reunião de CAL!, foram analisados os se­
guintes assuntos: 

Estrutura Tarifária - Equipamentos de Medição 
Utilizados, seu Controle c Manutenção; Utilização 
do com putador na gerência de Obras de Distribu i­
ção· Contribuição Financeira dos Consum idores; 
Perdas, rraudes e Furtos - Controle da Qualida­
de de Materiais e Equ ipamen tos de Distribuição. 

A COPEL participou com a elaboração dos 
trabalhos: 

TEMA GERAL-
"Faturamcnto de energia consumida por clientes 
residenciais, exclusivamente através de limitadores 
de carga máxima" (Autor: Eduardo P. Cartaxo). 

TEMAS ESPECIAIS -
"Programa de atendimento a consumidores na ca­
tegoria residencial baixa renda". (Autor: Ama­
deu Busnardo Filho). 

MONOGRAFIAS -
l. "Sistema de Distribuição 34,5 kV , com ní­

vel de isolamento 25 kV" (Autores: 
M. Bertoni, Serpa Soares e Ildefonso Cam­
pos Netto). 

2 . " Iluminação dos Arenitos de Vila Velha" 
(Autores: Roberto Natel e Deoclécio Loch). 

3. "Sistemática. de Cadastramento e Contrata­
ção de Empreiteiras de Obras de Distribui­
ção" (Autores: Cezar Martini, Joa­
aquim C.S. D'Aimeida , Francisco I. Olivei­
ra e Luiz Fernandes Scremin ). 

Na reunião de CAL! coube à delegação do BRASIL 
a apresentação de : . . 
I . "Sistema de Gerência de Obras de DIStri­

buição" (W. Quaglia-CESP); 
2. "Soluções adotadas por consumidores de 

baixa renda" (S . Maria - COELCE; 
Pasquale Albanese- COPEL); 

3. " Fraudes - Aspectos regu lamentares" 
Solon Medeiros - CELPE) 

Para o biênio 80/8 I , foi proposto o seguin­
te ternário: 

TEMA GERAL-
Critérios de .Planejamento c projetos dos sistemas 
de Distribuição. 

TEMAS ESPECIAIS -
1. Utilização de condutores com isolamento es­

tru turado. 
2. Operação das redes de distribuição com o 

apoio computacional; Equipamentos de 
Telecomando e Telemedição. 

3. Novas Tecnologias aplicadas aos sistemas de 
faturamen to, cobrança e controle de paga­
mento. 

Recomendações ao Comitê Central 

Foram feitas as seguintes recomendações: 
1. Adoção da terminologia UNI PEDE (utilizada 

para tarifação de energia elétrica) no âmbito 
das Empresas aderentes à CIER. 

2. Aproveitamento da infraestrutura da Eletro­
brás para cursos Técnicos {de aperfeiçoa­
mento) destinados à Distribuição (de acordo 
com convênio CIER/PNUD). 

3. Estudar a implantação de um sistema de 
apoio para assistir as Empresas da CIER, por 
ocasião da compra de materia is e equipa­
mentos, fabricados dentro e/ou fora da área 
da CIER. 

4 . Promover a unificação de normas e especifi-. 
cações técnicas de medidor de energia elétri­
ca, para reduzir o número de tipos existen­
tes. 

Da reunião participaram 200 delegados dos vários 
países. 

COPEL REDUZ CUSTO DOS 
EQUIPAMENTOS DE 
COMPUTAÇAO 

Como conseqüéncia de uma operaçao de 
Arrendamento Mercantil, realizada em 31 de outu­
bro último, a SSP reduziu em 35% o dispêndio 
mensal da maior parte dos equipamentos do 
sistema eletzOnico de processamento de dados 
instalados. 

Esses equipamentos eram alugados do fabri­
cante e foram comprados pela COPEL, que se 
utilizou, nessa operaçlfo, de um abatimento de 
34 4% sobre o valor de venda calculado com base 
no; alugué'is já pagos. Na mesma data, foi efetuado 
o Arrendamento Mercantil (lease-back) com o 
Banco Bamerindus de Investimento, por um 
período de 42 meses, sendo que ao final desse 
prazo, esses equipamentos pertencerão em defi­
nitivo â COPEL por um valor residual irrisório. 

Foi objeto dessa operaç~o o comput~d.or 
IBM/3 70-148 com 1024 kbytes de memona, 
Unidades de Fita e Disco magnéticos, Leitora de 
Diskettes, além de Equipamentos de Transcriçao 
o Conferéncia de Dados (Diskettes). 
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O JUBILEU 

Numa homenagem pósruma a rodos os ex·Direrores falecidos, for 
colocada uma coroa de flores no rlimulo do Professor Pedro Viriaro Parigor de 
Souza, ocasuro em que JOITo Carlos Calvo (ex-Drreror da Empreso e que hoje 
ocupa o cargo de Direror Financeiro do D.E.R.) rememorou fatos imporral!les 
da vidJJ de Parigor de Souza. 

Ourra coroa joi colocada no rlimulo de Benro Munhoz da Rocha Nero, Go­
•·emador do Esrado por ocasiJ1o da criaça-o da COPEL, em 1954. Véspero 
Mendes, Secrerárro de PlaneJamenro enfarizou. na oporrunidade, o rrabalho 
realizado pelo ex-Go11ernador. 

Na homenagem (realizada no audirório da Sede) aos empregados /orados na Presidencia e DOI. o Presi­
denre da Empreso Douglas Souza Luz, o Direror de Disrribuiçtlo Carlos Eduardo Gou••ea da Cosra. o 
Dtreror Adminisrrarivo Anronio Carlos Romanoski, o Direror de Engenharia e ConsrrnçtJes Rogério 
Roedel Moro, o Direror de Operaçaes Anronio Soares Diniz. o Superinrendenre Pasqua/e Albanese e o 
Assessor de Relaç(Jes Pilblicas Marcus Aurélio de Casrro compuseram a meso que dirigiu os rrabalhos, na 
solenidade. 
Presidenre e Diretor de Disrribuíçõo falaram aos homenageados. Na foro, aspecto da meso. 

DIRETORIA DE DISTRIBUIÇAO 

15ANOS 10ANOS 

PRESI D~NCIA 

15ANOS 15ANOS 
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DIRETORIA DE DISTRIBUIÇAO TO ANOS 

Antonio Soares Dm1z e Rof{áio R \foro falaram aos homenaxeados da Vire­
tona de Operaçoes e Engenharia e ConsrruçOes. A mesa estava compos­
ta por Douxlas Souza luz. Rogério Moro. Amonio Soares Dmiz, Antonio C. 
Romanosl..i, Carlos Fduardo Go111•éa da Costa, Juracy Resende de Castro e 
José l:.dt•aldo de Freiras 

15ANOS DIRETORIA DE ENGENHARIA E CONSTRUÇOES 10ANOS 
------

15 ANOS DI RETORIA DE OPERAÇOES 

Os empref{ados das Direrorios Admm/Siratit·a e J:.'conómico-Finance/fa que 
completaram 15 e lO anos de sert·iços. foram saudados por Antonio Carlos 
Romanosk1 e Paulo Procopiok de Aguiar. l:.'stat•om ainda d mesa. Douf{laS 
Souza Luz, Amonio Soares Diniz, o Diretor Geral Substituto do DNAJ:.'J:.' 
Oswaldo Baungarten e o Superintendente Administratit•o Antonio Romtfo 
Montes. 

DIRETORIA ADMINISTRATIVA 

DIRETORIA ADMINISTRATIVA 10 ANOS DIRETORIA ECONOMICO-FINANCEIRA 

Cl - ANO XI - N9 67 - NOV /DEZ - 1979 

10ANOS 

15ANOS 

15ANOS 
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DIRETORIA ECONOMICO-FINANCEIRA TO ANOS 

20ANOS 

Uma homenagem especial foi prestada aos empregados que completaram 20 anos, aos admiTidos nos dois 
primeiros anos de exisTência da COPt:L e aos empre!(ados do setor, com mais de 30 anos de sen•iços. 

Douglas Souza l.uz com os homenageados do 
Quadro de Pessoal Licenciado (QPL). 

Realizada na ReiToria da Unil'ersidade Federal, a 
hornena!(em foi prestiKiada por Kfande número 
de empregados da t:mpresa e convidados. 

A solenidade foi presidida pelo Governador Ney Braga, e conTou com a pre­
sença de Maurício Schulman, PresidenTe da t:LETROBRÁS: Douglas Souza 
Luz, Oswaldo Baungarren, DonaTo Gulin, Prefeito Interino; Antonio Soares 

Diniz. Rogério Roedel Moro, Ocyron Cunha, Reitor da UFPr; Carlos Eduardo 
Gouvêa da Costa e Antonio Carlos Romanoski. 

.. 
• ... "11 ~ 

~.;..,! I 
"•..:·, .. ~-... 

~ ._-
~ ""'!l. ~-t :'.,\ .. 

-~ 
. . <o\ 

~-- J-- -
O Governador Ney Braga, à mesa com Douglas 
Souza Luz, Oswaldo Baungarten e Donato Gulin, 
falou da COPEL e aos homenageados. 
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Oswaldo Baungarren entrega ao Governador Ney 
Braga, exposição de motivos da concessão da Usina 
de Segredo para a COPf.'L, durante a solenidade de 
aniversário, na Reitoria. 

Domin!(OS PraTa Barbosa discursou em nome dos 
homenageados. 
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COMO DIRIGIR O VEÍCULO ECONOMICAMENTE 

COPELIANO 

A COPEL sempre confiou em seus re­
cursos humanos, para enfrentar qual­
quer desafio imposto à Empresa. É 
de você, COPELIANO, motorista ou 
credenciado, que a Companhia precisa 
neste momento para atingir os objeti­
vos determinados pelo Governo Esta­
dual, através do Decreto 934/79, de 
27.07.79, que impôs à COPEL uma re­
dução de 10% no consumo de com­
bustível automotor, objeto das medi­
das estabelecidas na Circular PRE 
077/79. Para tanto, conclamamos o 
prezado companheiro para a obser­
vância das regras abaixo, que propor­
cionarão acentuada redução no consu­
mo de combustível da Empresa. 

1. Verifique, semanalmente, se a 
pressão dos pneus está de acordo 
com aquela estabelecida no Ma­
nual do Proprietário do Veículo. 
Pneus abaixo da pressão correta 
demandam maior esforço do 
motor. 

2. Limpe semanalmente o ftltro de 
ar. O excesso de impurezas no fil­
tro restringe a passagem do ar, al­
terando, conseqüentemente, a re­
lação ar-combustível desperdi­
çando este último. 

3. Use o afogador somente em dias 
muito frios; não trafegue com o 
mesmo puxado. E mais vantajoso 
aquecer o motor com o veículo 
em movimento, sem forçar o mo­
tor e com velocidade reduzida. 

4. Evite acelerações e/ou reduzidas 
bruscas e desnecessárias. Tais 
procedimentos aumentam o flu­
xo de combustível no carburador, 
causando maior gasto. 

L 
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5. 

6. 

7. 

Planeje as freadas. Freadas brus­
cas ou violentas, salvo em situa­
ções de emergência, significam 
que você estava com velocidade 
inadequada para o local c que 
desperdiçou combustível para 
atingí-la. 

Faça o possível para que o motor 
de seu carro esteja sempre bem 
regulado, com velas c platinados 
cm boas condições de uso. Isso é 
de grande importância para um 
menor consumo de combustível. 

Quando trabalhar com qualquer 
tipo de equipamento, desligue o 
motor do carro enquanto prepara 
o serviço. Ligue-o somente quan­
do houver real necessidade. 

8. O trânsito na cidade requer gran­
de habilidade de quem dirige. Ao 
arrancar, faça o motor subir de 
giro acelerando gradualmente. 
Ao se aproximar de um cruza­
mento ou perceber um semáforo 
fechando, tire o pé do acelerador 
a boa distância, evitando frear o 
carro bruscamente. 

9. Ao dirigir na estrada, acelere de 
modo uniforme até atingir a mar­
cha mais longa; a partir daí é pos­
sível conservar a velocidade dese­
jada apenas com uma leve pres­
são no acelerador. Em subidas 
mais acentuadas ou para a reto­
mada de velocidade, é preferível 
usar uma marcha mais curta do 
que permanecer na mais longa pi­
sando fundo no acelerador. 

10. Lembre-se que o melhor meio de 
economizar combustível é , obvia­
mente, não andar de carro. Pense 
no seu percurso do dia-a-dia, veri­
fique a melhor maneira de reali­
zar as tarefas com menor utiliza­
ção do veículo. 



EMPREGADOS MAIS ANTIGOS DA COPEL 

Mauricio Schulmo11 

Milton Martins Carneiro 

João Carlos de Souza Lomboch 

Péric/es Miró Touri11ho 

Luiz Henriqu e Porif(ot de Souza 

Aram ides Santana 
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Adir Santana 

EMPREGADOS MAIS ANTIGOS 
DE EMPRESAS INCORPORADAS 

A lberto ~·alie 

Theodomiro Mendes Sobrinho 

Sebastião de Góes 

Marcus Rilu:iro de Mel/o 

/:'dson Serafim de Souza 

Antonio Monteiro do Silvo 

Francisco Gomes 

/.ui: ,11urosko 

Ambrósio A. Menon 

Rui Mdo Mateus 

t> 
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Alexandre Bucho!: 

Mieczys!all' Zuk 

Valfrido Ferreira Cardoso 

Joiio Gonçalres de 0/h·eira 

/·ermo Manxili 

l.evy Nascimento Porruxal 
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GRUPO COREOGRAFICO 

As crianças que fizeram a coreografia na Missa de aniversário da t:mpresa, celebrada na Igreja Sanra Terezi­
nha. esti1·eram visitando o Presidente Douglas Souza Luz. 

SOLENIDADE 
Vários empregados ani1•ersariantes, por motivos dil•ersos, niio puderam comparecer às festividades. do dia 
26, que lhes eStal'am preparadas, no Jubileu da Empresa. Assim. a homenagem foi feira no dia 7 de 
no1•embro. 

Nelson l.uiz de Souza Pinto e Maria f'axundes. dos 
mais anrixos. 

Orlando Bertassoni. DDI. 20 anos de serviços. 

Acyr AlPes de Aguiar 

Jan Tneciak 

ELES FALARAM DO 
JUBILEU DA COPEL 

Por ocasilfo do 25!> aniversário da Empresa, 
seu trabalho e sua posiçlfo de destaque no con­
texto do desenvolvimento industrial, econõmico 
e social do Estado foi lembrado, em Brasília, 
pelo Deputado Ary Kffuri , e na Assembléia Legis­
lativa, pelo Deputado Airton Cordeiro. 

Ressaltaram, também, a evidência da COPEL 
como Empresa propulsora do progresso do Estado , 
os vereadores Donato Gulin, de Curitiba ; Ricardo 
Antônio Balestra, de Maringá ; José Maurício da 
Costa, de Londrina; Rogério Bocchi Sherman, 
de Ponta Grossa; Dércio Galafassi, de Cascavel; 
Joaquim Teixeira de Magalhlfes, de Paranaguá ; 
Antônio Lopes, de Cambé; Orestes Santiago, de 
Arapongas; lrincu Lovato, de Rolândia; Jorge 
Amin, de Apucarana ; Décio Pacheco, de Unia-o 
da Vitória; Carlos Alberto Merhy, de Telêmaco 
Borba ; Moacir l'rança, de Morretes; Davi Fer­
nandes Miguel , de Pato Branco; Geraldo Bond, 
de Francisco Beltrlfo ; Juraci Marques, de Xambré, 
c Takeshi Maeda, de Castro. 
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15ANOS 10ANOS 

PONTA GROSSA 

O JUBILEU DA COPEL NO INTERIOR 

FOZ DO AREIA 15 E 10 ANOS 
isir :­

.vEI , ~ .. ~ 

"., 'I 

A solenidade de entrega de certificados aos empregados que completaram 15 e 
lO anos de serviços, foi reaÍizada no auditório da Universidade Estadual de 
Ponta Grossa. 
A saudação aos homenageados e a entrega dos certificados foi feita pelo Dire­
tor de Operações Antonio Soares Diniz. Prestigiaram o acontecimento. Juracy 
R. de Castro A ndrade e Marcos Romeu Betini. 

CASCAVE L 

Os 21 empregados que completaram 15 e I O anos de sen-iços. 

PATO BRANCO 

A missa de Juhileu da COPI:'I .. em Pato Branco. tel'e a participação de quase 
todos os empregados lotados naquele órgão. 

FOZ DO IGUACU 

À celebração de açiio de graças, oficiada pelo Bispo de Foz do lguaçu D. 0/ivio 
Fazza, fizeram-se presentes também Cló1•is Cunha Viana. Prefeito; Capitão de 
Fragata Fernando Vil/a Ah•arez. comandante da capitania dos Portos ro Rio 
Paraná; Coronel Felipe Jorge da Sih•a. comandante do 19 batalhão deFrontei­
ras: e Lazaro Costa, Agente da Receita Federal. além de grande número de 
empregados. 

MAR INGA 

A entrega dos C('rtiflcados aos homenageados da Superintendência de Maringá 
e CROG. foi feita na sala de reuniões da Regional. h'stes são os anil·ersariantes. 

Os empregados lotados em l.ondrina, Maringá e Ponta (;rossa que completaram :!0 anos de .w•fl'iços. em 
Vila Velha para uma pose mui tu especial. 

O SU{Jl'fintendente RC'gional de Maringá. Victor 
Hugo Marmelo dm l'assos. recchendo seu cl'frijica· 
do das mãos de Carlos Fduardo Go11•·éa da Costa. 
Diretor de Otstrilwição. 
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EQUIPAMENTO PARA FOZ DO AREIA 

Prove niente de Santos, já <;c encontra ~m 
Foz do Are Ja. o C'ubo de Ro tor para a primeira 
Turbma da Usina. Fabricado pela lluachi do 

ESCOTEIROS EM AÇAO 

O grupo de esco te iros "R o berto Anram", 
fonnado po r filhos de empregados que constróem 
a Hidrelét rica f-oz do Are ia. da C'OPI L, realizou a 
operaç<fo " Gralha ALUI" co m finalidade de plantar 
mudas de lpê amarelo, Araucána, C'asuarina, 
entre outras. 

Em Foz do Areia, a preocupaç.ro com o verde 
é um imperativo continuado. 

dos jornais 
Na edição de 5/08/79, do jornal 

"Gazeta do Povo", em sua coluna "A Vista 
do Meu Ponto", o Jornalista e Professor José 
Wanderley Dias editou a crônica inti tulada 
"O que vi em Foz do Areia",que publicamos 
na íntegra: 

Como se viu no título, esti ve em Foz do 
Areia. 

Não vou abordá-la tecnicamente. não é esse 
o meu chão. 

A1nda há pouco tínhamos o comentário de 
quem o é, o Prof. Oav1d Carneiro, que visitou as 
grandes us1nas que se constroem aqu1 no Paraná, 
e nos fez um relato com o enlace e profund•dade 
que lhe slJo peculiares. engenheiro e erudito que é. 

A m1m me cabe, asstm, fazer outra aborda· 
gem da gigantesca hidrelétrica que a Copel está ter· 
minando de construi r no lguaçu e que. em cama· 
nho, só perde para a ímpar ltaipu entre nós. A co· 
muntdade cem algo de Xangrr ·lá e de Pe1uçara, a c1· 
dade sem crrmes, como tive oportunidade de dia/o· 
gar com seus habitantes. 

Infelizmente, não há possibilidade prárica 
de que os núcleos populacionais sejam rodos igua1s 
a Faxinai do Céu. ass1m se chama a vtla residencial 
conscrufda admiravelmente pela Copel para abrigar 
sua população obreira. Pela própria natureza da 
vila, foi possfvel mantê·la a salvo de grandes pro· 
blemas e de grandes mazelas das Ctdades. canto 
mais agravadas quanro matares esras se rornam. 

Em Foz do Areia não existe a mendicância, 
o alcoolismo, a insegurança, a violência, a droga, a 
bebida. 

Não há muros entre as residências. não há 
d istanciamento entre seus hab1tantes. 

Não há emulação profissional, não há in· 
veja, não há agressão. 

Um oásis verde, onde voltei a ver pinheiros, 
onde voltei a respirar. 
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Jap<fo, o Roto r mede 6,20m d e diâm etro c 2,66m 
de altura . Pc\a I 0 7 to nelada s. 

Para transoo rt:Í· Io. 1'0 1 u t1l iL.ada Ull13 carre ta 

Somos um pais de jovens. Em Faxinai do 
Céu a média etária deve ser ainda mais reduzida. 

Meus cabelos brancos lá não encontraram 
companheiros. 

O modelo, porém é específico e não pode. 
pena!. ser usado em macro-escala. 

Porque seria bom viver como se vive ali, 
onde t odos trabalham, onde não existe a preguiça, 
onde todos têm ocupação e são úte1s a comumda· 
de, onde não se encontra a margmalização. 

Se materialmente, portanto, não pode ser 
Faxinai do Céu modelo e padrão, pela impossibi· 
/idade de sua generaltzação, o esplnto de vida em 
comum poderia e deveria, com vantagem, ser 
assimilado por outras comunidades. Ali se pode e 
quase nenhuma outra Cidade poderra - deixar o 

Por ocasião do 1•isito que ejetuou o Foz do 
Areia. o Jomalisto e Professor José Wonclerlei' 
Dias proferiu palestro que despertou interesse elo 
l(roncle número de osststemes. 

cspcc1a l d a Transpo rt adora lrga. com cavalo me~ 

cânico I· uclld de 20 ci:o-os. <;c ndo neccs..ános 
160 oneus. 

que chamaríamos de .. faroeste " do lado de fora, 
sem possibilidade de burlar a vigilância e de radicar· 
se no interior do núcleo de rrabalho e de vi vência 
modelar. 

Há verde intensamente, há esperança inten· 
samente. Em tudo ali cheirando a novo, impeca· 
velmente limpo, farto, generoso. 

Foz do Areia, a usina em si, entusiasma e 
arrebata. A capacidade técnica e laborial do nosso 
patrício. 

Os profissionais de nível superior, de capa· 
cidade cultural e eSPecializada reconhecida e aplau· 
dida até mesmo pelos consultores estrangeiros, 
que vêem inovaçDes brasiletras em construção 
hidrelétnca que realmente avançam e progrrdem 
no campo. 

Os operários de todos os secares. Todos ali 
esttfo convictos de que estão construindo algo de 
grande, de duradouro, de necessáno, de importante. 

São fantástiCOS os números. Guindastes 
de Oitocentas toneladas. 

CaminhtJes de p neus que custam mais que 
automóveis. Trabalho conrmuado a 24 horas/d 1a. 
Barragem de quase duzentos metros de altura. 
MilhDes de quilowatts ao f inal. 

O rio domado, para despencar-se em con· 
duros que stfo cachoelfas artificiais cavadas dentro 
da monranha. 

Agua bastante para abastecer Curitiba 
durante mais de século. Alagamento de uma re­
giãO 1mensa. Planos para a piscicultura repovoa· 
dora dos r ios. 

E a preparação para ir adtante. Para cons· 
trulf ma1s. Segredo. Caxtas. 

O nosso grande lguaçu tornado maior pela 
rntel1genc1a e pelo trabalho de nossa gente. 

Isso só se constrói com fé. com ânimo, 
com pers1sMncia. 

E está ali mesmo. isco é, aqu1 em nossa 
terra 

Nada de porque·me ufamsmo rolo e dele· 
térro. O fUSCO contentamento porque nossa gente 
bem usa os talentos dados por Oeus e faz tra· 
balhos como Foz do Are1a, que produz/fá mais 
nqueza, ma1s trabalho, mais pão, ma1s conforto, 
mar> v1da humana 

Por ISt o ela f1ca nos forastetros que U!m de 
sair, saudosos, de lá, onde a obra é gigantesca e 
o homem sobe a1nda mais alto pela sua integração 
no trabalho de fazer aquilo que fará bem ... 

Cl - ANO XI - N9 67- NOV/DEZ - 1979 



Foi realizada a 111 Semana de Prcvença-o de 
Acidentes do Trabalho em Foz do Areia, numa 
promoça-o da Segurança do Trabalho da COPEL, 
CBPO e TENENGE. 

ASSOC IAÇAO DOS APOSENTADOS 

Nesta reunião com a Diretoria da Empresa, foi crio· 
da a Associação dos Aposentados. Elo tem a fino· 
/idade de estabelecer entrelaçamento afetivo dos 
ex-empregados e proporcionar uma vida mais 
ativa àqueles que siio donos de seu tempo: os 
aposentados. 
Esta é a prime~ro Associação de Aposentados de 
que se rem conhecimento no Brasil. com o apoio 
total do Empresa. 

HOMENAGEM A 
HILTON JOSÉ BRANDAO 

HIL fON JOSÉ 
BRANDÃO. 22 anos, 
filho de Porfírao 
BrandJo, lavrador. c 
J o~efa Garcaa Bran-

dao , do lar, nasceu 
em Ctdade Gaúcha, 
Paraná. 

Prestou o ser­
viço mtlttar no 5!> 
Grupo de Arttlharia 
de Campanha Auto­
propu hado c. ao seu 
térmano. angressou 
na famílta copcliana 
cm 09 .04.79. Após 
conclu II o Curso de 
Formaça-o da Escola 
de Po líc ta Civil foi 
Jcsagnado para fazer 
parte da Guarda de 
Segurança do cantei­
rode Obras da Usina 
H tdrelétrica Foz do 
Areia. 

Com apena~ 45 daas no loca l, já havia 
anganado a confaança e amazadc de seus 
companhetios, bem como asstintlado suas 
obragaçOcs como Guarda de Segurança. 

No dta 15 de JUlho de 1979, estava 
escalado para pre~t ar \ervaço no aces\0 à 
Vala Rcsadencaal de Fa'\ tnal do Céu quando. 
no cumpnmcnto do seu dever, fot ferido 
mortalmente por ocasaa-o da tdentificaçao 
de um elemento de pé~stina reputação que 
entrara alegalmentc na catada vala re~td encaal. 

O Guarda de Segurança HILTON JOSÉ 
BRANDÃO tombou quando cumprta uma 
de suas atrabu ações, pensando no bem-estar 
c tranqü iladade de todos o~ Copelianos e 
famtliares residente\ cm Foz do A reta. 

BRANDÃO. que DEUS o tenha! 
Seu ato heróaco sempre servtrá de est imuto 
e exemplo para todos os companheiros. 
Voe(! tombou cm defesa da ORDEM e da 
PAZ, e todos nós somos agradecidos com 
o seu exemplo de grandeza e abncgaçao. 
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"CONTRIBUINTE DO FUTURO" 

O Delegado Rcgaonal do 1 rabalho, General 
Adalberto Massa, presente ao aconkcimcnto. 
falou aos empregados a respeito da importância 
da Prevcnç3'o e do valor da segurança. 

O Mtnl\t ~no da l·aLcnda rcaltzou o com:ur\0, 
(;cma Sardá de Andrade c l· latnc Dcmec Vtltczans­
kt, prorc"ora c alu na do Colégao Júlto Morcara, 
de l·ot do Areia. toram prcmtadas com o 39 lugar, 
a nível rcgtonal. 

hca o rcga>tro. com os cumprimentos. 

SALÃRIO·FAMÍLIA 

O Salário -Fam iha foi institu ido pela lei 
n? 4.266. de 3 de outubro de 1963. destinado 
a auxiliar os trabalhadores abrangidos pela 
Previdência Social, no sustento e educaçlo de 
seus filhos. 

~ um beneficio da Previdência Social, 
devido a todos os empregados, na proporçllo 
do número de seus filhos menores. de qual· 
quer condiçllo, e pago mensalmente pela Em­
presa. juntamente com o salário, a partir do 
mAs em que o empregado fizer prova de filia­
çlo. mediante entrega, na Empresa, do docu­
mento correspondente. e até o mês em que o 
filho complete 14 anos de idade. 

Seu pagamento é feito em forma de cotas, 
correspondentes cada uma a 5 % do salário mi· 
nimo regional, e cada empregado faz jús a ta~ 
tas cotas quantas forem seus filhos menores de 
14 anos. 

Para assegurar a continuidade do rece­
bimento das cotas a que tiver direito, a Prev~ 
dãncia Social exige que todo empregado- alitm 
da prova de filiaçlo - firme "Declaraç3o de 
Vida e Residência" dos filhos abrangidos pela 
legislaçao do Salário - Familia, duas vezes por 
ano, nos meses de janeiro e julho, bem como 
apresente a Caderneta de VacinaçOes, conforme 
determina o Decreto 78.231. de 12.08.76. 

Assim. se por qualquer razio, o empregado 

deucar de apresentar os doeu mantos ex tgidos. 
a Empresa é obrogada a sustar o pagamento das 
cotas correspondentes, ate que seja cumprida 
a ex 1gênc1a legal. 

V1sando fac1lltar o cumpnmento des­
sas ex1gênc1as, a COPEL colocará à dispos~ 

çao dos empregados. através das chef ias respec­
tivas, o formulário de " Declaraçao de Vida e 
Residência". 

Na oportunidade em que o empregado 
entregar a " Declaraçao de V1da e Residência". 
deverá apresentar, também, a Caderneta de 
VacinaçOes para que o encarregado do rece­
bimento efetue as anotaçOes complementares, 
antes de remeter a " Declaraçllo" ao DPRH. 

A Caderneta de VacmaçOes está prevista 
no Programa Nacional de lmunizaçOes e po­
derá ser obtida em qualquer unidade sanitária 
da Secretaria de Saúde e Bem-Estar Social ou 
entidades credenciadas para esse fim. 

Em caso de falecimento do filho, o empre­
gado it obrtgado a fazer 1med1ata comunicaçllo 
do ób1t0 a Empresa, por meio de certidao ou 
declaraçao escnta, para eferto de su staçao do 
pagamento da cota respect 1va. 

~ oportuno esclarecer que, independente 
das sançOes pena1s cab íve1s, eventual declara­
çao falsa prestada, const1tu1 falta grave, por 
ato de imprObidade. ensejando rescislo do co~ 
trato de trabalho, por justa causa. 

A COPE L. através de suas áreas responsáveis, procura facilitar de todas as formas 
que você usufrua de todas as vantagens da Previdência Social. 

Vamos, pois, procurar cumprir as exigências legais, entregando os documentos 
exigidos, nas épocas indicadas, evitando dessa forma, aborrecimentos e prejuízos para 
nós, e os inconvenientes administrativos normais das exceçOes, para a Companhia. 
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• c1pas 
DESTAQUE PARA CIPA 

Com a presença do Engenheiro Carmo Ferrei­
ra Lio, da ELETROBRÁS, foi realizada a 12!1 reu­
nia:o de presidentes de CIPA, no dia 21.11.79, 
em Londrina. 

Na ocasiao, foram entregues os troféus 
"COPEL 25 anos" para Yoshio Nishyama (CROL) 
e Elmar Lopes (PGO) - menor índice de Acidentes 
Pessoats - e Ademar lkuro Hayashide (CROG) -
menor índice de Actdcntes com veículos. 

Yoshio recebendo o troféu definitivo, para Londrina. 

notas 
SI VE 

O XII Seminário de lniciaçao à Vida na 
Empresa- SIVE, foi realizado no auditório do 
Edifício Sede, nos dias 12 e 13 de novembro, e 
contou com 36 participantes. 

Entre os palestristas, Rogério Roedel Moro, 
Diretor de Engenharia e ConstruçOes, falou do 
"Fornecimento de Energia no Paraná e suas pers­
pectivas futuras". 

Falaram ainda: Antônio M. Ferreira - "Mer­
cado Energético do Paraná e a Expansao do Sis­
tema Elétrico da COPEL"; Juracy R. de Castro 
Andrade - "Operaçao do Sistema Elétrico da 
COPEL"; Eduardo Pereira Cartaxo - "Açao 
Comercial da COPEL"; Eugênio C. Filho -
"Aspectos Económicos e Financeiros da COPEL"; 
Hélio José Pizzatto - "Sistemas e Processamento 
de Dados"; Marcus Aurélio de Castro - "Polí­
tica de Relações Públicas na COPEL"; Antônio 
Romao Montes - " Aspec tos Administrativos da 
COPEL"; Joa:o Laurindo de Souza Netto - "Polí­
tica de Recursos Humanos"; Hugo de Albuquer­
que Barreto - "Fundação COPEL e a política 
previdenciária e assistencial". 

O encerramento foi feito pelo Diretor Admi­
nistrativo Antonio Carlos Romanoski. 

SEGUNDO "AENE" 

Apresentaçao da Empresa ao Novo Empre­
gado - AENE, curso que foi realizado nos dias 
19 c 20 de novembro, contou com a presença 
de 95 participantes. 

Os segu intes temas, entre outros, constaram 
do programa: 

Altamir Schmidt falou sobre "A COPEL"; 
Paulo Teixeira, "A Produça:o de Energia Elétrica"; 
Dalton Stencil, " A Distribuiçao de Energia Elé-
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E/mar Lopes, para Ponta Grossa. 

trica"; Luiz Carlos Pr.ido, "Segurança do Tra­
balho"; José E. Gasparim, "O Empregado e a 
COPEL"; Xênia Botteri, "Higiene e Bem-Estar 
do Empregado''; Joaquim Cardoso, "Treinamen­
to de Pessoal"; Edmundo Paulo, " A Fundaçao 
Copel", e Marcos Aurélio de Castro, "Relaçoes 
Públicas na Copel". 

DESENVOLVIMENTO GERENCIAL 

A interiorização do treinamento está mere­
cendo uma atenção especial e concentração de es­
forços do Departamento de Desenvolvimento de 
Pessoal. 

O grande impulso que o setor vem dando 
tem uma "solução doméstica" e de alto gabarito. 
Depois de um programa piloto realizado e aprova­
do em Curitiba, agora é levado ao Interior. 

OBJETIVO 

Entre os objetivos do Programa de Desenvol­
vimento Gerencial destaca,sc o de levar os gerentes 
ao auto-desenvolvimento. A Empresa estimula e 
promove e o gerente desenvolve e aproveita as indi­
cações, as técnicas e as recomendações bibliográfi­
cas apresentadas pelos realizadores do Programa. 
Joa_quim Cardoso da Silveira Filho e Pantaleão Mu­
niz da Silva são os executores do Programa que vai 
a campo. ao encontro dos gerentes nas diversas re­
giões do Estado. 

A princípio, dois módulos experimentais 
estão sendo dinamizados: logo mais, entrará a 
área comportamental - desenvolver o indivíduo de 
modo a que possa ser um melhor gerente. Quanto 
maior o valor que ele tem como profissional, melhor 
o desempenho da função. 

CONTEÚDO 

Técnicas de Reunião , Análise de Problemas 
em Potencial e Análise de Decisões, são os " temas­
módulos" que vêm sendo apresentados aos geren­
tes. "Teorias Motivacionais" são o próx imo passo. 

Por ora, uma meta importante a ser alcan­
çada, é a de criar no gerente a consciência profis­
sional , treinar a habilidade adquirida c incutir uma 
unidade de procedimento. Através desse Seminá­
rio aprendem a analisar o problema e apresentar 
soluções no próprio grupo de trabalho. 

Hoje, profissionais enfrentam, todo o dia. 
outros melhor preparados. Isso é capaz de criar um 
"espírito competitivo", no sen tido profissional. 

Sempre há progresso, sempre existe sucesso 
e cada gerente tem que acompanhar essa evolução 
técnica, administrativa e social. 

No Seminário de Desenvolvimento Geren­
cial - levado ao Interior - e que tem recebido 
apoio na enfatizada necessidade do Programa, os 
gerentes têm oportunidade de ver o que há de mais 
atual, moderno e prático nesse sentido. Ele não é 
só válido, é útil , necessário e motivador. 

PARA QUEM 

O Programa atinge as gerências, a quem tem 
a incumbência de dirigir, coordenar e gerenciar 
gente, pessoas. Engloba os superintendentes, as 
chefias dos Centros Regionais, as chefias de De­
partamento e de Divisão. 

A interiorização do treinamento tem rece­
bido incentivo irrestrito e participação das regio­
nais com a infraestrutura necessária para a realiza­
ção dos Seminários. 

O Programa já foi apresentado em Curitiba, 
Cascavel, Londrina, Maringá e Ponta Grossa e ou­
tros mais estão sendo solicitados. 

REGISTRO 

Os alunos do curso de Gerente Comer­
cial-021, ofereceram a seus professores 
uma placa de ouro, reflexo de apreço e 
reconhecimento. A placa diz: 

"Agradecimento dos Alunos do Curso 
GERC 021 

Aos instrutores do DPDP 
em Especial a 

ARY STOCCO 
ELOY MARTINS 
FLÁVIO F. DlNÃO 
FLÁVIO N. S. FRANCO 
JOÃO M. lNGLEZ 
JOÃO PEDRO DE OLIVEIRA 
WINFIELD B. DOS SANTOS 
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biblioteca 

histõriatestõria 
História - Situação explosiva! 

Em memorando datado de janeiro de 1960 
o entõo chefe do Departamento de Operaçoe&, 
Eng9 Milton (.arnPiro, enviam ao Diretor de Ope· 
roçOe&, Eng9 Mon&ueto Serofini, dado& relativo& 
aos &erviços de luz e força odmmistrodos pelo 
COPEL. Quanto o Mori"6Ô, informam o &eguinte: 
o serviço de lu:; e força era de propriedade do 
Estado que transferiu a odminutroçtfo poro a 
COPEL em lP de agosto de 19S6 e a conceutfo 
federal foi obtida em I S de setembro de 19S9. 
A capacidade dos 6 grupos geradorn é de 3.650 
k V A e o número de consumidores 4.0 77. 

Tais números, porém, nifo tinham o cond4o 
de mo&trar como estam o ambiente na cidade -
nem era esse o objetivo do memorando - porém, 
o Eng9 Chefe do S.A. de Mari'YJÓ vivia momentos 
difíceü. A arrecadaçlfo baixo; os t>quipomentos 
velhos sem peças de reposiçlfo, o óleo die&el aumen 
tando de preço e ntfo ha vendo verba para pagar 
por ele; os consumido res revoltados pelo aumento 
da tarifa de Cr$ 3,SO para Cr$ I S,OO, quase ne· 
nhuma possibilidade de noms lisoçOes dado estar 
o sillema ~turado, e poro completar, "O Jornal " 
e a " Tribuna de Mari'YJÓ" em componha &istemá· 
tiro contra a Empre~. 

Quanto ao aumento, diz o Memo MGÃ -
400/60, auinado por aquele engenhe iro - "A 
pre18áo foi tamanha que a própria aimara de verea· 
dores nos enviou ofício, convidando-nos para apre· 
sentar as razOes da alta... Ntio nos recu~mos ao 
convite... Ao final, foi dada a polovro liure e 
vieram os debates, prolorJBOndo·le a reunitro por 
mais de 4 hora•"· 

Em outro• pontos sua narralim m ostra bem 
a situaçtfo local: "No dia IS de julho, ocorreu for · 
tíuima e:cplo.wro no grupo 6, danificando grande· 
mente o prédio da Usina e, somente p elos desígnios 
da Providência, nlfo houue vitimas a lamentar". 

O grupo 6 voltou a funcionar no dia 21, após 
uma semana d e racionamento e reclomaçON 
jnjntmuptas. 

\facl'nte, 1.<Ststente da lhretorltl de Distnbutçtfo. 
J-;m 19611, ao as!lumir a gerfnt·ia da llfl'ncltl 

de l'tfaringâ, .<eu antece.<sor, o Th_yrso, enquanto 
dPSocupava a.< /II"L'Pios da ml'!KI , rei irou de uma 
dPias 2 rPt>Óit•t•n·.• e diue lhe qut• para trabolllllr 
tlll COPEL em lfart"6Ô, IÓ armado. H esP.< atras, 
um consumtdor deuontPniP com o ser<'iço te/•• 
f6mco da ctdade hat·ia a.<.ms.unado um dos d ITI' 

tores da componluo l f'lef6nica local e a amro~·a 

mau C'omum Pra de que dPviam fa:f'r o mP.<mo 
com alguém da COPEI~ .. 

Durante 1 anos como gPrente da ilgênt·ia, 
11110 I eve, nem foi preciso u!Kir ret•ólver. mas a 
ameaça era sempre repetida. 

Pas:10u a !ferêncltl ao Vitóno Eks. e estP, ai 
gum tempo dPpoi.<, teve opo.·turt~dade de u.mr o 
m étodo do "moc inho". Um <'Oru umidor, aborr<> 
rido com o sen •iço pre.<tado, coloC'ou um revólver 
!IObre a mP.lO dizendo que resolt•er10 o seu pro 
blema de qualquer maneira. 

Conta o \taC'ente: .. 0 Ek!l ntfo teve dút•tda; 
abrw a goveta, C'olocou também o seu ret>Óivl'r 
sobre a me~ I' disse: ''Enttfo l'.<llÍ bem, o.omo.< 
resolver d sua maneira I" Não IJouup tiro teio, mns 
o OO!IO foi parar tlll delf•gacia de polícia ... 

Em I 963, jj funcionando o Sutema 'VortP, 
numa das reuntOe!l dos lfl'rl'niP.< dP 4gÍ>nCill$, 
rea lizadas sempre aos JCibados, pela manh4, (qup 
soudades, nlfo?) o Dr. Maurícto \fns~ud, d época 
Coordenador do Sistema, recomPndam não pPr 
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PRIMEIRA EXPOSIÇAO 

mtt tr a colocnçtfo dP fov:n .• 110.• po.<ll'.<, fossem 
dP homPnagPn.< ou políttca.<, pou a rPdP nao era 
muito firmt• t• o.< po.<IP.<, .<1' I'Pntn .<.«' forte, po 
dPriam ntfo o!fiil'nlar. 

Á rgum Pntos a far>or e l'o ntrn a1·vraram 
os ânimos a ponto di' forçar o J-;11(1.9 llaurtc tn 
d dPcillfo: 

- Olha aqutl UPsmo qup }P.w .< Cruto t•pn/w 
aqut na IPrra Pu ntfo admito fauas nos po.<tes 
da con:1.1 

A dPct.<Oo ••ra tifo ootegárim qut• encerrou a 
di.<ruu1'o. \a .'l1 ída pam o almoço. deparamos 
com a cidadl' l' r'/(!lloooda. /). )aimP l-uis Coei/to. 
/Jupo da dtO<'PSP, de t>oltn d,. l<omn, t•ra aguardado 
rom faixa .<! 1-: 110.• po.dt•.< da ('()J'f: l. ! 

Dr. UaurtciO mwdlfJianwlllt• deu ordPm pnra 
que font?m rf'tirndas; lit•emo.< qu<' prcu·umr a 
comi.sstro o rsnntzndora p lrnn.<mittrn ordem. 

Is fa txcu foram rei irndas. 
\o d10 .<l'guini P, lo!fO após 11 oterruagPm do 

or•itro quP trouxPra o Ri.<po. t·onwçou um temporal 
t•.olntlo. Como contou o l1acente, o maior da 
lti.dória I 1-;111r<' os muito.< posiP.< quP dr•rruiJou, 
oiKun.< deli'.< b1•m tlll ·"'ida dlt Subntação, fi:f'ram 
com qu<' todo o Si.df'ma fi<YJ.<.<<' .<em f'tiPI'gia por 
mais dt>:? I horas' 

\o d111 .«'/(UtniP, o.< joroot!l ntnmpomm mon 
rhetPs como P.da: .. COPf~/ IPnla Pmpanar o bnlho 
da n•cepçlfo do no.•so bupo drore~no! A justl(a 
dwina torda, ma.< llifo falha 1'' 
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FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO 
DE GEOGRAF IA E ESTATISTICA. 
Indicadores sociais-tabelas selectona­
das 1979. 146 p. 

CHUVAS - BRAS I L 

BRAS! L. Departamento Nacional de Águas 
e Energia Elétrica. Davisão de Hidro· 
logia. Inventário das estações pluvio­
métrica: atualizado até junho de 
1979. 1979. 1 v. 
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BRAS I L. Leis, decretos, etc. Estatuto does­
trangeiro. 1979. 136 p. 

CHAMPANHOLE, A. & CAMPANHOLE, H. 
L. Consolidações das leis da previdên· 
cia social e IB9islaçio complemenUir. 
1979. 587 p . 



A CAMISA DA COPE L 

A Empresa mandou confeccionar 10.000 
camisetas com a marca-símbolo da COPEL "ANO 
25" e as distribuiu aos filhos de empregados de 
faixa etária até 14 anos, completados em 1979. 

anote 
DECLARAÇAO DE 
IMPOSTO DE RENDA: 
PRAZOS DE ENTREGA 

Você deverá observar estes prazos 
para a entrega de sua declaração de Imposto 
de Renda, relativa ao exercício 1980, 
ano-base 1979, obedecendo sua classe, 
como segue: 

Até 24 de março: se tiver direito a restituiça'o. 

Alegria e orgulho ficaram patentes na crian­
çada, vestindo também a camisa da COPEL, como 
o pai, como a mãe que, com sua dedicaçao e esfor­
ço no trabalho, dia-a-dia vestem a camisa da 
Empresa. 

Até 07 de abril: se tiver imposto a pagar. 
Até 15 de maio: se estiver isento. 
Até 30 de maio : se estiver ausente do país. 

Veja onde você está situado: 

RENDA LIOU IDA Cr$ % DEDUZIR 

até 15.000,00 isento 
de 15.000,00 a 22.000,00 10 1.500,00 
de 22.001,00 a 30.000,00 12 1.940,00 
de 30.001,00 a 42.000,00 16 3.140,00 
de 42.001,00 a 66.000,00 20 4.820,00 
de 66.001,00 a 106.000,00 25 8.120,00 
de 106.001,00 a 150.000,00 30 13.420,00 

acima de 150.000,00 35 20.920,00 

LIMITES 

Os principais limites de desconto sobre a 

renda bruta na declaraç3'o de rendimentos da pe!>­
soa física, no exercício de 1980, s3'o: 

Juros ... . 
Seguros . . . 
lnstruç3'o .. 
Dependentes. 
Aluguel. ... 

.Cr$ 19.500,00 

.Cr$ 23.200,00 

.Cr$ 29.300,00 

.Cr$ 20.900,00 

.Cr$ 23.400,00 

mercado 
APARTAMENTO - Vende-se. Localizado à Ave­
nida Getúlio Vargas 1875, com 2 quartos, sala, 
copa, cozinha, área de serviço, carpet. Cr$ 550.000 
com 350.000,00 de entrada (modalidade a com­
binar), e saldo de Cr$ 2.300,00 mensais. Pode 
usar FGTS. Tratar com Mauro, Ramal 226- Sede. 

CONSÓRCIO - Vende-se. Brasília ou Passat, 
36 meses com 10 cotas pagas. Tratar com Ivo, 
ramal 245, Sede. 

MAQUINA DE ESCREVER- Vend&-se. Olivetti 
Studio 46, com pouco uso. Cr$ 7 .000,00. Tratar 
com Márcia, 224-6110. 

CASA - Vende·se. Sita à rua Sta. Cecília 22, 
Jardim Schaffer (ZR1), com 220m2, 4 dormi­
tórios ( 1 com banheiro privativo). banheiro so­
cial, lavabo, cozinha com armários, despensa, 
dependências de empregada, garagem para dois 
carros, central de gas, acabamento de 1~. Cr$ ... 
1.900.000,00 à vista, ou parcelamentos a combinar. 

CASA - Vend&-se. Sita a rua Roberto Schumann, 
621. Jardim Shaffer, com 396m2, sala em dois 
pisos, "hall" de entrada, escritório, lavabo, copa, 
cozinha, despensa, dependencias de empregada, 
4 dormitórios ( 1 com banheiro privativo e quarto 
de vestir), banheiro social, sacadas, abrigo para 
dois carros, churrasqueira, dependéncias com 
mais 2 quartos, banheiro e lavanderia em anexo. 
Cr$ 3.200.000,00 il vista, ou parcelamentos 
a combinar. Tratar com CELSO, ramal 431 (SSP­
Sede), ou à Rua Carlos Augusto Cornelsen 240, 
BOM RETIRO. Fone 252-7130, com ERICO 
BORN. 



A sua 
malslm~nte 

ferramenta 
ele trabalho. 

O maior capital que 
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- _,...... 

Suas nuios estão 
),cmpr·c cm contato 

com máquinas, 
rnatcr·iais cortantes, 

equipamentos 
clétr·icos. Tenha 

c·uidado. Dedicando 
atcnç·ão ao que Yaz, 

obser·vando as nor·mas e 
r'CI{r·as de tmbalho c usando 

os equipamentos de seg-urança, 
você praticanwnte elimina 

O!> riscos de acidentes. Mas, 
se all{uma coisa acontecer·,r·ecorra 

imediatamente aos pJ'imeiros socor·ros. 
Lcmlwe-sc: qualquer que seja a natureza 

de ),CU tmbalho,suas mãos representam uma 
ferr·amenta que YOCê não pode dispensar. 

é você mesmo. 
COPB..fl CAJ.IIANiA oe PREVENCAD oe ACI)EH'T5 
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O JUBILEU NO PRONUNCIAMENTO 
DO DEPUTADO AIRTON CORDEIRO 

O Deputado Airton Ravaglio Cordeiro 
ocupou a Tribuna da Assembléia Le­
gislativa para cumprimentar a COPEL, 
que completa 25 Anos de ex istência. 
Eis, na íntegra, o discurso do parla­
mentar, proferido a 23 de outubro 
último: 

"Durante a recente votaça-o da autori· 
zaçaõ legislativa concernente aos novos obje­
tivos da COPEL, como Compan11ia de 
Energia, esta Casa reiterou o seu reconhe­
cimento aos sigmficativos serviços pres­
tados pela citada Empresa em benefício da 
comunidade paranaense. 

CmJSidero, pois, gratifican te o meu de­
ver de - como paranaense - lwme~~agear a 
COPEL que, no próximo dia 26, estará com­
pletando 25 anos de atividades, marcadas 
pela constn4çaà de grandes obras e pelo efi­
ciet1te atendimento aos usuários de energia 
elétrica do Paratrá. 

Em partietllar, assinalo sua louvável 
preocupação quanto à problemática energé­
tica nacional, comprovada pelo alargamento 
de seus objetivos sociais com vistas a que 
suas atividades se estendam à exploraçaà de 
outras formas de energia, especialmente 
quanto à tltilização de fontes alternativas em 
substituição aos derivados de petróleo. 

É oport11no recordar, portat1to, que no 
primeiro lustro de existência, a COPEL enga­
linhava: modestas foram as conquistas por­
quanto insuficiC't1tes eram os recursos finan ­
ceiros desti11ados pelo Estado ao setor elé­
trico. 

Foi o Govemador Ney Braga - ao 
assumir pela primeira vez o Governo do 
Estado em 1961, e já demonstrm1do sua alta 
sensibilidade em relaçaà aos problemas para­
naenses - quem equacionou a expansão do 
setor elétrico em nosso Es tado, mediante um 
efetivo planejamo1to e a adoçaà de medidas 
revitalizadoras. 

De fato, desde então, a COPEL mos­
trou-se cada vez mais eficaz e operosa e, em 
consonância com as determit~ações governa­
mentais, passou a atender mais adequada­
mente às exigências do consumo de energia 
elétrica e a minorar as grandes deficiências 
da eletrificação em todo o Estado. 

No período de 1961 a 1970 multipli­
caram-se as obras executadas pela COPEL; 
dentre as concluídas naquela década -além 
de outras menores - destacam-se as hidre­
létricas de Figueira, Mourão I, Salto Grande 
do Iguaçu, Foz do Chap im (Usina "Jú lio de 
Mesquita Filho") e Capivari-Caclroeira (Usi­
na "Governador Parigot de Sataa "). 

A propósito, rum pre-se salienta r a jus­
ta homenagem representada pelo nome dessa 
Usina, pois o saudoso Prof Pedro Viriato Pa­
rigot de Souza foi o responsável direto pelo 
grande crescimento da COPEL. 
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Deputado Airton Cordeiro 

A ampla visaà administrativa desse 
ilustre paranaeme levou-o a constituir o 
quadro funcional da Empresa com valorosos 
profissionais, os quais vêm dando continui­
dade à açaà em favor do desenvolvimento 
económico e social do Paraná. 

Cabe-me frisar, ainda, que o seu atual 
Presidente, Englmheiro Douglas Souza LtlZ -
embora tendo deixado o cargo de Diretor da 
ELETROSUL para retomar à COPEL -fez 
parte daquela equipe criada por Parigot de 
Sataa, e seus companheiros de Diretoria saõ 
todos destacados fut1ciOt1ários rla Companhia. 

A constnlçaõ da Usina Hidrelétrica 
Salto Osório - com 1.050 M111 de potência 
final - foi delegada à COPEL, porque no 
início da presente década a Empresa parana­
ense já havia acumulado tecr10logia e experi­
ência que a lwbilitavam a realizar obras de 
tal envergadura. 

Com essas importantes realizações, o 
perfeito acompanhamento das necessidade_s 
de consumo urbano e significativo esforço 
de eletrificaça-o rnral, a Empresa atingiu sua 
maturidade e adquiriu o gra~1de conceito que 
hoje desfruta em âmbito nacional. 

Como prova desse reconhecimento, a 
COPEL recebeu, em 1973, concessaà para 
constrnir a Usina Foz do Areia, com potên­
cia final de 2. 511 M W. A h idrelé trica, que de­
verá entrar em operação no próximo ano, é 
um retrato vivo do avançado estágio da en­
genharia brasileira. Suas unidades geradoras 
são as maiores já instaladas no País; seu pór­
tico, de 800 toneladas, é o maior do Brasil e 
um dos maiores do mundo; sua barragem é a 
primeira do paú e a mais alta do mundo, no 
genero. 

O mercado da energia elétrica do Pa­
raná - em consonância com o desenvolt•i­
metlto do próprio Estado - cresce, entre­
tanto, a elevadas taxas, exigindo a duplica­
ça-o da oferta de eletricidade de 5 em 5 anos. 

Enormes são os desafios, mas a previ-

são e o trabalho saà as ferramentas para su­
perá-los. 

Ademais, a experiência e a capacidade 
dos profissionais que têm dirigido a COPEL, 
e os novos rumos que /ir e estão sendo aber­
tos pela visaà de Ney Braga, pem1item à 
Empresa, e ao Estado, ver o futuro com 
conf iança e otimismo. 

Nesse sentido, ressalto que nas "Dire­
trizes Globais" do atual Governo, para o pe­
ríodo 1979/83, é enfatizada a açaà do Esta­
do na construçaà de usinas hidrelétricas e 
definindo o potencial do rio Iguaçu priori­
tário para esse fim. 

Assim, como que coroando seus 25 
anos, a COPEL obteve a concessaà para 
construir, no rio lguaçu, a Usina de Segredo, 
conforme foi anunciado pelo Presidente 
]oaà FigJleiredo, durante sua recet1te visita 
a Foz do A reia. 

Desejo frisar a grande importância des­
se acontecimento e, especialmen te, reconhe­
cer a liderança que vem caracterizando a 
conduta do Presidente da República na dire­
ça-o dos destinos do Brasil. 

De empreendimento a empreendimen­
to, voltamos a afirmar, toma-se cada vez 
mais importante a fimça-o qtle a COPEL de­
sempenha no Paraná e no Brasil, sobretudo 
quando atravessamos tona época de incerte­
zas, em que os problemas energéticos passam 
a representar motivo de preocupaçaà para 
quase todas as nações. 

Assim, além da cotutruçaõ de impor­
tantes tlsinas e de começar a aparelhar-se 
para atuar em outros campos de energia, a 
COPEL continua seu trabalho com vistas à 
expansaõ e melhoria dos sistemas de trans­
missao e distribuiçaà da energia elétrica. 

Em particular, assinalo sua louvável 
preocupaçaà qtw~lto à problemática energé­
tica nacional, comprovada pelo alargamento 
de seus obje tivos sociais com vistas a que 
suas atividades se estendam à exploraçaõ de 
outras formas de energia, especialmente 
quanto à utilizaçaõ de fontes alternativas em 
substituiçaõ aos derivados de petróleo. 

Assim, além da construçao de impor 
tantes usinas e de sua estruturaça-o para atuar 
como Empresa de energia, a COPEL continua 
seu trabalho com vistas à expansaà e me­
lhoria dos sistemas de trunsmissaõ e distri­
buiçaõ da energia elétrica. 

A Empresa atende a cerca de 850.000 
usuários. A cada mês sa-o efetivadas aproxi­
madamente 1 O. 000 novas ligações, prevetl­
do-se, para 1980, a possibilidade de alcatl­
çar a significativa marca de um milhaà de 
ligações. 

Assim, ao ensejo da proximidade do 
259 aniversário da COPEL, quero deixar 
consignado o metl voto de louvor aos ho­
mens que a dirigiram tlO passado e aos que a 
dirigem hoje, pela grande contribuiçaõ da 
COPEL ao desenvolvimento do Paraná e do 
Brasil". 
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